
	[image: ]II SIEPS
                                                                        XX ENFERMAIO
              I MOSTRA DO INTERNATO EM ENFERMAGEM

                                       Fortaleza - CE
                               23 a 25 de Maio de 2016




[bookmark: Texto2]PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E CARDIOVASCULAR DE IDOSOS DO MUNICÍPIO DE BATURITÉ-CEARÁ
Allyson Lopes Miranda Gondim¹, Paula Cristina², Tibelle Freitas Maurício³, Paula Alves4, Jerry Dayvid Freires Ferreira5, Rafaella Pessoa Moreira6

ISSN: 2446-533X

[bookmark: _GoBack]1. Mestrando em Enfermagem pela Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) – Redenção – CE
2. Acadêmica em Enfermagem pela Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) – Redenção – CE
3. Mestranda em Enfermagem pela Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) – Redenção – CE
4. Acadêmica em Enfermagem pela Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) – Redenção – CE
5. Acadêmico em Enfermagem pela Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) – Redenção – CE
6. Doutora em Enfermagem pela Universidade Federal do Ceará (UFC) – Fortaleza – CE

mirandagondim@hotmail.com
[bookmark: Texto4]
EIXO: Saberes e Práticas da Enfermagem em Diferentes contextos Locais, Nacionais e Internacionais.


Introdução
As doenças cardiovasculares são as principais causas de morbimortalidade no Brasil e no mundo. A literatura aponta que fatores como: idade, gênero, etnia, perfil socioeconômico desfavorável, excesso de peso, alcoolismo, tabagismo e sedentarismo, contribuem para evolução e instalação de agravos hipertensivos (NUNES, et al., 2014), levando ao risco aumentado de comprometimento da função cardiovascular, especialmente em idosos. OBJETIVOS: O presente estudo teve por objetivos estabelecer o perfil sociodemográfico e levantar fatores de risco cardiovasculares em idosos participantes de atividades em um Centro de Referência da Assistência Social.
Metodologia
Trata-se de um estudo descritivo, transversal, realizado com cem idosos participantes de atividades desenvolvidas semanalmente no Centro de Referência da Assistência Social do município de Baturité-Ceará. A coleta de dados foi realizada no período de Junho a Outubro de 2015. A amostra foi constituída por todos os idosos que atenderam aos critérios de inclusão e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. Os dados foram coletados mediante a aplicação de um formulário contendo questões referentes à identificação do paciente, dados demográficos, sociais e informações sobre as condições de saúde. Em seguida, foi realizada a verificação da pressão arterial, peso e altura. A análise dos dados foi realizada pelo programa Epi Info, versão 3.5.2. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética da UNILAB com parecer n° 1.366.123.
Resultados e Discussão
Os resultados apontam que 62% dos participantes do estudo pertenciam ao sexo feminino, com uma média de idade e escolaridade correspondentes a 69,2 e 2,5 anos, respectivamente. No que diz respeito ao estado civil, 53% são casados, 20% viúvos, 18% divorciados e 9% solteiros.  A renda individual correspondeu a uma média de quinhentos e quarenta e três reais. Já a renda familiar foi de oitocentos e noventa e sete reais, para uma média de 2,3 pessoas residindo com idoso, revelando que o mesmo assume o papel de principal provedor da família. A influência das condições socioeconômicas na mortalidade cardiovascular vem sendo avaliada pela aplicação de abordagens associadas aos hábitos de vida. No Brasil, estudos realizados em municípios de diferentes portes encontraram desvantagens sociais significativas nas áreas geográficas com piores níveis econômicos ou de indicadores sociais (FARIAS, 2014). No que diz respeito ao histórico individual de doenças cardiovasculares, 66% dos participantes relataram apresentar o diagnóstico médico de hipertensão arterial, 21% de diabetes, 19% relataram dislipidemias, 9% cardiopatas e 2% afirmaram ter sofrido ao menos um episódio de acidente vascular cerebral. É importante ressaltar ainda que, 14% dos participantes tiveram alterações no perfil lipídico em algum momento de suas vidas e 7% afirmaram ter desenvolvido complicações cardíacas no passado. A literatura aponta que algumas patologias, como diabetes mellitus, podem associar-se a outras como: hipertensão arterial sistêmica, dislipidemias e obesidade visceral (PINHO et al., 2015), aumentando de forma significativa o risco de complicações cardiovasculares fatais e não fatais. A prática de atividades físicas foi referida por 70% dos participantes, sendo que 42,6% mantém a rotina mínima de exercícios por três vezes na semana. Adoção da prática regular de atividades físicas contribui para manutenção da qualidade óssea, muscular e articular. Além disso, previne o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, tais como: alguns tipos de cânceres, cardiomiopatias e diabetes (MORAIS et al., 2015). O contato de forma ativa com o tabaco foi relatado por 46% dos idosos. Já o contato de forma passiva foi referido por 31% dos participantes. O consumo de álcool foi afirmado por 6%. O hábito de fumar é responsável por seis milhões de mortes anuais, destas, aproximadamente, seiscentos mil são de fumantes passivos. O tabagismo passivo é a terceira maior causa de morte possível de ser evitada no mundo, subsequente ao fumo ativo e uso de álcool (MORAIS et al. 2015). O abandono desses vícios é fundamental para manutenção de um ciclo vital saudável. As alterações pressóricas estiveram presentes 64,7% da amostra, sendo que 19,1% apresentam o estágio limítrofe da hipertensão, 18,1% hipertensão estágio 1, 8,1% hipertensão estágio 2, 3% hipertensão estágio 3 e 16,2% hipertensão sistólica isolada. Os enfermeiros exercem importantes ações junto aos pacientes hipertensos, tais como: detecção precoce, levantamento dos fatores de risco cardiovasculares e orientações para adoção de medidas eficazes para a melhoria da qualidade de vida dos idosos. O desenvolvimento dessas atividades é necessário, uma vez que além de detectar alterações pressóricas, permite um levantamento estatístico sobre os principais fatores de risco para o desenvolvimento de complicações cardiovasculares fatais e não fatais, com o intuito de direcionar o cuidado de enfermagem e dos profissionais de saúde, ao buscar atender às reais necessidades da população idosa (MORAIS et al., 2015). Em relação ao índice de massa corporal, 9% apresentaram baixo peso, 48% sobrepeso, 22% obesidade e 21% valores considerados adequados. Os indicadores antropométricos apresentam boa confiabilidade e são os mais acessíveis e aplicáveis em larga escala. Seu uso tem crescido como forma simples e eficaz para a avaliação do risco cardiovascular, sendo o mais utilizado para a detecção de obesidade geral o índice de massa corporal (CARVALHO et al., 2014).
Conclusão
Os idosos participantes do estudo apresentaram fatores de risco significantes para o desenvolvimento de complicações cardiovasculares, sendo necessário o desenvolvimento de ações em saúde de caráter educativo e social visando redução de seus riscos e agravos.
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